	Tabela 1  

Caracterização da amostra da instituição estudada.  Juiz de Fora, fev/abr, 2010.                                           

	Variáveis
	N (%)

	Idade
	

	< 35 anos
	27 (79)

	≥35 anos
	7 (21)

	Total
	34 (100)

	Escolaridade
	

	superior incompleto ou menos
	18 (53)

	superior completo
	16 (47)

	Total
	34 (100)

	Área de atuação
	

	Docência 
	21 (61,7)

	Restaurante
	7 (20,6)

	Administração
	4 (11,8)

	Saúde
	2 (5,9)

	Total
	34 (100)


                   Fonte – Os autores (2011)​

	Tabela 2 

Perfil sexual e reprodutivo das funcionárias da instituição. Juiz de Fora, fev/abr, 2010.                                           

	Variáveis
	N (%)

	Início da vida sexual
	

	13 a 15 anos
	6   (17,7)

	16 a 18 anos
	16 (47)

	19 a 21 anos
	3    (8,9)

	22 ou mais
	7   (20,5) 

	Não se aplica
	2 (5,9)

	Total
	34 (100)

	Parceiro fixo
	

	Sim
	27 (79)

	Não
	7   (21)

	Total
	34 (100)

	Número de filhos
	

	Um
	12 (35,2)

	Dois ou mais
	3   (8,9)

	Não se aplica
	19 (55,9)

	Total
	34 (100)

	Uso regular de preservativo
	

	Sim 
	20 (58,8)

	Não
	12 (35,3)

	Não se aplica
	2 (5,9)

	Total
	34 (100)


                       Fonte ‒ Os autores (2011)
	Tabela 3

Conhecimentos, Atitudes e Práticas acerca do exame Papanicolau, auto-exame das mamas, exame clínico das mamas e mamografia das funcionárias da instituição. Juiz de Fora, fev/abr, 2010                                        

	Variáveis
	Conhecimento
	Atitude
	Prática

	 
	N (%)
	N (%)
	N (%)

	Papanicolau
	
	
	

	Adequado
	29 (85)
	30 (88)
	25 (73)

	Inadequado
	5   (15)
	4   (12)
	9   (27)

	Total
	34 (100)
	34 (100)
	34 (100)

	Auto exame das mamas
	
	
	

	Adequado
	28 (82)
	31 (91)
	18 (53)

	Inadequado
	6   (18)
	3 (9)
	16 (47)

	Total
	34 (100)
	34 (100)
	34 (100)

	Exame clínico
	
	
	

	Adequado
	16 (47)
	28 (82)
	18 (53)

	Inadequado
	18 (53)
	6   (18)
	16 (47)

	Total
	34 (100)
	34 (100)
	34 (100)

	Mamografia
	
	
	

	Adequado
	31 (91)
	32 (94)
	30 (88)

	Inadequado
	3 (9)
	2 (6)
	4   (12)

	Total
	34 (100)
	34 (100)
	34 (100)


Fonte – Os autores (2011).
	Tabela 4

Associação entre as práticas dos exames papanicolau e exame clínico das mamas no grupo de estudo. Juiz de Fora, fev/abr, 2010

	 
	Prática Papanicolau
	 
	 

	
	Inadequado
	Adequado
	Total
	Valor de p

	Prática exame clínico mama
	N (%)
	N(%)
	N(%)
	

	Inadequado
	    9 (57,0)
	    7  (43,0)
	   16 (100)
	0,001

	Adequado
	       0 (0)
	    18 (100)
	   18 (100)
	

	Total
	    9 (26,5)
	    25 (73,5)
	   34 (100)
	 


Fonte ‒ Os autores (2011).
	Tabela 5

Associação entre as práticas de exame clínico e auto-exame das mamas no grupo de estudo. Juiz de Fora, fev/abr, 2010.

	 
	Prática exame clínico mama
	 
	 

	
	Inadequado
	Adequado
	Total
	Valor de p

	Prática auto-exame mama 
	N (%)
	N(%)
	N(%)
	

	Inadequado
	   10 (63,0)
	    6 (37,0)
	    16 (100)
	0,89

	Adequado
	    6   (33,0)
	    12 (67,0)
	     18 (100)
	

	Total
	16 (47,0)
	    18 (53,0)
	     34 (100)
	 



              Fonte ‒ Os autores (2011).

	Tabela 6

Associação entre as práticas de auto-exame de mamas  e parceiro fixo nas funcionárias da instituição estudada. Juiz de Fora, fev/abr, 2010.

	 
	Prática auto-exame
	 
	
	 

	 
	Inadequado
	Adequado
	Total
	valor de p

	  Parceiro fixo
	
	
	
	

	  Não
	5   (71,0)
	2   (29,0)
	   7 (100)
	
	0,147

	  Sim
	11 (40,0)
	16 (60,0)
	  27 (100)
	
	

	 Total
	16 (47,0)
	18 (53,0)
	34 (100)
	
	


Fonte – Os autores (2011).
